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Violências e juventude em um território da Área Metropolitana 
de Brasília, Brasil: uma abordagem socioespacial
Violence and youth in a territory of the Metropolitan Area 
of Brasília, Brazil: a socio-spatial approach
resumo  As juventudes na contemporaneida-
de sofrem o impacto de relações estabelecidas em 
contexto de violências multidimensionais distri-
buídas nos espaços privados e públicos dos terri-
tórios urbanos. O artigo apresenta as vivências 
de violências sofridas e praticadas por jovens que 
moram em um território na Área Metropolitana 
de Brasília. Trata-se de pesquisa transversal, des-
critiva, de abordagem quantitativa com amos-
tragem de conveniência de 190 jovens, do sexo 
masculino e feminino, com idades entre 15 e 24 
anos. Utilizou-se instrumento de coleta de dados 
contendo 44 questões do tipo sistema fechado, 
que foram desenvolvidas e validadas em pesqui-
sas anteriores. Quanto às vivências de violências, 
51% afirmaram ter sofrido algum tipo ao longo 
da vida, e 24%, nos últimos 12 meses. Os jovens 
que sofreram algum episódio de violência ao longo 
da vida também declararam que o território onde 
vivem não promove bem-estar urbano para os 
moradores (p < 0,023), expressaram sentimentos 
compatíveis com depressão (p = 001) e autorre-
feriram sua condição de saúde como ruim (p= 
000). As vivências de violências e os processos de 
vulnerabilidades dos jovens foram abordados no 
contexto da injustiça social e limitações das capa-
cidades humanas.
Palavras-chave  Jovem adulto, Urbano, Violência, 
Mudança Social, Determinantes sociais de saúde
abstract  Young people are impacted by the re-
lations established in the context of multidimen-
sional violence distributed in private and public 
spaces of urban areas. This article presents stories 
of violence suffered and committed by young in-
dividuals who live in Itapoã, part of the Metro-
politan Area of Brasilia. This is a transversal and 
descriptive study, using a quantitative approach 
and a convenience sample of 190 young men and 
women aged 15 to 24 years. Forty-four questions 
previously validated were used as the data col-
lection instrument. As for the experiences of vio-
lence, 51% reported having experienced some sort 
throughout life, and 24% in the last 12 months. 
Young people who have experienced some epi-
sode of violence throughout life also declared that 
the area or neighborhood where they live does 
not promote urban well-being for its residents 
(p <0.023); they expressed feelings compatible 
with depression (p = 001); and self-reported their 
health condition as bad (p = 000). The experienc-
es of violence and youth vulnerabilities processes 
were discussed in the context of social injustice 
and limitations of human capabilities.
Key words  Young adult, Urban, Violence, Social 
change, Social determinants of health
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O Brasil é composto por territórios heterogêne-
os marcados pelas desigualdades e assimetrias de 
condições de vida da população jovem e de seus 
projetos de conquista da autorrealização e auto-
nomia. Em 2010, o país apresentou o maior nú-
mero de jovens com idades compreendidas entre 
15 e 24 anos em sua história populacional, per-
fazendo um total de 34,5 milhões, representando 
18% da população brasileira. É nesse grupo po-
pulacional que se verifica a mais elevada taxa de 
mortalidade por causas externas, sendo o homi-
cídio a principal causa de morte com uma taxa de 
54,8 por 100 mil1. No cenário internacional, essa 
é a segunda causa de morte entre jovens2. As ta-
xas de mortalidade juvenil expressam a violência 
em seu grau extremo. Entretanto, as vivências de 
violências afetam a trajetória e o curso de vida das 
pessoas e de suas famílias, modificam as vivências 
comunitárias, a ocupação socioespacial nos terri-
tórios e as dinâmicas das cidades, como também 
representam uma violação aos direitos fundamen-
tais dos grupos societários. Elas podem reduzir as 
oportunidades dos jovens de experimentar e con-
cretizar a autonomia e as utopias de seus projetos 
de vida e atingem com intensidade diferenciada os 
moradores nas franjas urbanas das áreas metro-
politanas do país. A multidimensionalidade das 
experiências de violências requer considerar os 
determinantes sociais presentes no curso da vida 
humana e na relação com os territórios. 
As assimetrias nas ocupações socioespaciais 
nos territórios, os diferentes níveis de desenvol-
vimento local e regional no país, bem como o 
escopo das políticas públicas e dos sistemas de 
proteção social vão explicar a garantia dos direi-
tos fundamentais ou a negação da ampliação das 
liberdades substantivas3 dos jovens. O território 
é um organismo vivo marcado por múltiplas di-
mensões que poderão ter suas dinâmicas enten-
didas dentro de um sentido interpretativo, que 
considera a divisão social do espaço e a relação 
capital-cidade4. Itapoã, lócus territorial do pre-
sente estudo, não apresenta apenas uma dinâmi-
ca geoespacial, mas também uma relação social 
que se materializa na precariedade das estruturas 
de oportunidade e dos equipamentos urbanos.
O presente estudo procura articular alguns 
temas interpenetrados pela complexidade, plu-
ralidade e polissemia: violência e juventude sob 
uma abordagem socioespacial do território. As 
vivências de violências na juventude representam 
uma prioridade na agenda de desenvolvimento 
urbano e um importante problema de saúde pú-
blica5. Evidências têm demonstrado que contextos 
sociais desfavoráveis estão associados ao aumento 
dos riscos à saúde e ocorrências de violências nas 
dinâmicas territoriais das populações3,6.
Pesquisa de opinião revela que o maior pro-
blema do Brasil é a violência7. Na população 
jovem, estudos descrevem múltiplas formas de 
vivência de violências sofridas por homens e mu-
lheres que vivem em tempos marcados pela in-
certeza e pelo medo8, pelos efeitos de um modelo 
de desenvolvimento predatorio4, pelos efeitos dos 
determinates sociais5,6, por uma cultura de per-
missividade9, pela urbanização precária10, pela 
elevada concentração de casos de homicídio pra-
ticados, sofridos ou testemunhados por jovens 11, 
especialmente os jovens pobres, negros, do sexo 
masculino9,11,12. 
A presente pesquisa descreve as experiências 
de um grupo de jovens com vivências de violên-
cias nas interações que são estabelecidas em um 
território urbano localizado na Área Metropoli-
tana de Brasília (AMB). 
Trata-se de uma população em situação de 
exclusão socioespacial e injustiça social. O ter-
ritório investigado se apresenta recortado pelas 
desigualdades socioespaciais no planejamento de 
Brasília, a capital pensada para a administração 
pública do país, que reflete uma segregação es-
pacial planejada segundo posição social dos in-
divíduos que vieram ocupar a capital brasileira13. 
Nos processos de construção e expansão urbana 
de Brasília, rápidos e excludentes, as camadas 
populares foram expulsas para territórios geo-
gráficos mais distantes. Uma lógica excludente e 
concentradora de renda no centro e construção 
de periferias empobrecidas conforme interesse 
dos proprietários de terra e dos empreendedores 
imobiliários. 
Itapoã é um dos territórios situados na fran-
ja metropolitana da bucólica cidade de Brasília. 
As desigualdades sociais presentes na população 
do Itapoã estão relacionadas à rápida expansão 
territorial da AMB, marcada por uma carência 
de infraestrutura com produção e reprodução de 
riscos espacialmente distribuídos, que refletem a 
posição social das pessoas que ocupam as regi-
ões administrativas da periferia da metrópole. A 
população é marcada pela distribuição desigual 
dos equipamentos públicos de uso coletivo e pela 
necessidade de mobilidade pendular por parte de 
seus moradores com deslocamento de seu local de 
moradia para acesso à educação básica, superior, 
cursos profissionalizantes e postos de trabalho. 
Pouco mais da metade dos moradores (56%) mi-








oriundos do Nordeste. Aqueles que declararam 
cor da pele parda ou preta representaram mais 
de três quartos da população (78 %). Menos de 
5% da população declarou ter concluído um cur-
so superior. No que se refere à renda domiciliar 
mensal, 85% dos domicílios declararam receber 
menos de cinco salários mínimos (SM), sendo 
que 35% informaram menos de dois SM e ape-
nas 7% declararam renda acima de dez SM14. Em 
contrapartida, no centro metropolitano “Plano 
Piloto”, observou-se uma situação socioeconômi-
ca diferenciada: 53,3% da população declarou ter 
concluído o ensino superior ou pós-graduação, 
66% dos domicílios declarou renda domiciliar 
mensal maior que dez SM, 13% menos que 5 SM, 
e apenas 3% menos de dois SM15.
Estudos abordando as interfaces entre violên-
cia e juventude apresentam prevalências diversas 
para as manifestações envolvendo uma multipli-
cidade de atos violentos em situações em contex-
tos específicos, como: violência no namoro, onde 
adolescentes e jovens são agredidos e agridem16; 
violência sexual por conhecidos e desconheci-
dos17, violências nas escolas18,19, entre parceiros 
íntimos20-22 e nas vivências familiares urbanas e 
rurais11,19. A relação entre determinantes sociais 
e processos de determinação social da violência 
e da saúde tem sido demonstrada6, bem como 
fatores relacionados às violências sofridas por 
populações específicas têm sido associados às 
iniquidades sociais e territoriais23,24. 
A pesquisa tem como objetivo descrever as 
vivências de violências sofridas e praticadas por 
jovens do sexo masculino e feminino de 15 a 24 
anos de idade, residentes em Itapoa, um territó-
rio marcado pela iniquidade social situado no 
Distrito Federal, Área Metropolitana de Brasília. 
Método
O delineamento metodológico desse estudo 
transversal compreendeu elementos de abor-
dagem quantitativa e corresponde também às 
especificidades do referencial da pesquisa social 
por inserir-se na área da violência e saúde, en-
tendendo a violência como um fenômeno multi-
causal e complexo. O fenômeno violência requer 
compreensão das características demográficas da 
população que participa do estudo e também dos 
significados sociais que fertilizam a interação jo-
vem-território-espaço urbano.
A violência foi analisada sob a perspectiva te-
órica das desigualdades territoriais e iniquidade 
do modelo de desenvolvimento que produz dis-
paridade social, sendo parte integrante dos de-
terminantes sociais do território. A ação violenta 
coisifica as pessoas e desumaniza as relações in-
terpessoais e os espaços onde essas relações acon-
tecem, quer sejam espaços físicos ou simbólicos. 
Neste sentido, a pesquisa procurou descrever as 
situações de violência considerando uma análise 
de situações concretas localizadas no tempo e em 
uma geopolítica territorial23,24. 
O Distrito Federal, núcleo central da AMB, 
possui uma estrutura administrativa baseada em 
Regiões Administrativas (RA). Atualmente, são 
31 RAs e Itapoã é localizada próxima a um dos 
centros de maior renda per capita do Brasil, mas 
é uma região de baixa renda. A população-alvo 
do estudo constituiu-se por jovens de 15 a 24 
anos de ambos os sexos, residentes na localida-
de do Itapoã há pelo menos um mês da data de 
referência da pesquisa. Foram entrevistados 200 
jovens, segundo critério não probabilístico por 
conveniência, e utilizados 190 questionários vá-
lidos para a análise. Para a seleção da população 
participante, as quadras da localidade foram visi-
tadas em horários variados e em dias de semana, 
bem como nos fins de semana. Os jovens foram 
abordados na rua ou em suas casas, e convidados 
a participar da pesquisa.
O instrumento de coleta de dados adotado 
foi construído com questões sociodemográficas, 
relacionadas ao território, à saúde e às vivências 
de violências. As perguntas foram validadas em 
estudos anteriores20-22, perfazendo um total de 
44 questões de sistema fechado de resposta. O 
tratamento quantitativo dos dados incluiu aná-
lise descritiva e bivariada utilizando o software 
SPSS versão .0. Primeiramente, realizou-se uma 
análise descritiva do perfil sociodemográfico da 
população jovem do Itapoã segundo dados do 
IBGE25, do perfil sociodemográfico dos jovens 
entrevistados e das vivências de violências. A 
seguir, a variável dependente Ocorrência de pelo 
menos um episódio de vivências de violências ao 
longo da vida, nas interações dos jovens com par-
ceiros íntimos, familiares, pessoas conhecidas da 
comunidade e com desconhecidos, foi analisada 
em relação às variáveis relacionadas à percepção 
dos jovens sobre o território e questões da saúde 
do respondente. 
O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética 
em Pesquisa com Seres Humanos da Faculdade 
de Ciências da Saúde da Universidade de Brasília. 
Todos os jovens que concordaram em participar 
da pesquisa assinaram um Termo de Consenti-
mento Livre e Esclarecido, conforme o Conselho 












A Tabela 1 apresenta o perfil sociodemográfico 
dos jovens do Itapoã, segundo dados do Censo 
201025, fornecendo algumas características socio-
demográficas do universo da população onde foi 
selecionada a amostra para o estudo. Observa-se 
que 58% são pardos, 38% não completaram o 
ensino fundamental e 40% apresentam rendi-
mento domiciliar per capita inferior a um salário 
mínimo. 
A Tabela 2 descreve o perfil da população jo-
vem entrevistada. A idade média das mulheres 
participantes da pesquisa foi de 19 anos (DP 2,7) 
e dos homens 18 (DP 2,9). Quando pergunta-
dos se estavam frequentando a escola, 47% dos 
homens e 60% das mulheres relataram não es-
tar estudando. Apenas 5% dos entrevistados fre-
quentam ou frequentaram escola privada. Em 
relação à escolaridade, constatou-se que 41% dos 
homens e 34% das mulheres não completaram 
o ensino fundamental, perfazendo um total igual 
ao universo da população de 38% na mesma con-
dição de baixa escolaridade. 
A diferença de escolaridade entre homens e 
mulheres aumenta quando se observa o percen-
tual que completou o segundo grau (21% das 
mulheres e, apenas, 11% dos homens). Em re-
lação ao acesso à educação superior, apenas 1% 
dos homens e 2% das mulheres a completaram. 
Em relação ao estado conjugal, enquanto 33% 
das mulheres já estão casadas, apenas 4% dos 
homens nessa faixa etária declaram-se como tal. 
Além disso, 42% das mulheres já possuem pelo 
menos um filho. Quando perguntados acerca do 
tempo de residência, 49% reside na localidade há 
menos de 5 anos. 
Vale ressaltar ainda que 49,5 % dos entrevis-
tados são provenientes de outras Unidades da 
Federação. Do total de migrantes, 27% são natu-
rais do Nordeste. Em relação à origem por esta-
dos, Bahia e Goiás foram os mais representativos 
(12,0% cada um). Na questão do trabalho, 68% 
dos jovens que se declararam ocupados estão em 
empregos informais. Dentre os que não estão tra-
balhando, aqueles que não completaram o ensi-
no fundamental são a maioria (60%). 
Quanto ao sentimento de insegurança, quan-
do a unidade de analise foi o domicilio, 58% das 
mulheres e 37% dos jovens do sexo masculino 
declaram não se sentem seguros dentro de casa. 
Essa proporção aumenta ainda mais quando a 
unidade de analise é o território, onde 90% das 
mulheres e 84 % dos homens relataram senti-
mento de insegurança. 
No Brasil, onde a compra de bebida alcoólica 
só é permitida a pessoas maiores de 18 anos, foi 
constatado que 79% da população entrevistada 
havia experimentado álcool e 42% declarou con-
sumo habitual. Importante notar que 41% expe-
rimentaram bebidas alcoólicas antes dos 15 anos. 
Em relação ao fumo, 71% declararam nunca ter 
consumido tabaco, mas 22% dos homens e 7% 
das mulheres afirmaram o uso frequente de ci-
garro. Quanto ao consumo de droga, verificou-se 
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tabela 1. Características sociodemográficas dos 
jovens moradores no Itapoã, Distrito Federal, Área 










raram nunca haver consumido drogas. O uso ha-
bitual foi relatado por 6% dos homens. 
Quando perguntados se já tiveram experiên-
cia sexual, 78% dos homens e 80% das mulheres 
afirmaram já ter tido a primeira relação sexual. 
Destes, a primeira experiência ocorreu antes dos 
18 anos, para 81% dos homens e 48% das mulhe-
res e, após os 18 anos, para 5% dos homens e 20% 
das mulheres. Quando perguntados se a primeira 
relação sexual foi consentida, 9% das mulheres e 
5% dos homens declararam terem sido forçados 
a terem relação sexual. 
A Tabela 3 apresenta um mosaico de diferen-
tes tipos de violências praticadas e sofridas. Para 
o sexo masculino constata-se que 46% dos jovens 
já tiveram envolvimento com agressão física con-
tra outro homem, 11% declarou já ter agredido 
mulheres, 17% sofreu agressão física familiar 
após os 15 anos, 13% relatou ter sido vítima de 
bullying por parte dos colegas, 5% sofreu estupro 
de vulneráveis e 41% disse ter sido furto nas ruas 
da cidade. 
Quanto à questão do aborto, 13% das entre-
vistadas, que declararam ser sexualmente ativas, 
já passaram pela experiência. Observou-se que 
mulheres que relataram aborto também relata-
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Apenas 21% dos homens e 46% das mulheres 
procuraram algum tipo de ajuda após os episó-
dios de violência. Significa dizer que aproxima-
damente 80% dos homens e 50 % das mulheres 
lidam com a violência sem procurar assistência 
na rede de serviços públicos da saúde e da se-
gurança. Entretanto, quando solicitados para 
avaliar a própria situação de saúde nas duas úl-
timas semanas antes da entrevista, 12% dos jo-
vens referiram condição de saúde “muito ruim” 
e 30% consideraram a condição de saúde como 
“regular”. Houve associação estatisticamente sig-
nificativa entre ter sofrido violência e a condição 
autorreferida de saúde (p = 0,00), sendo que 82% 
dos que afirmaram que a saúde estava muito 
ruim foram os jovens que sofreram episódios de 
violências ao longo da vida. 
Em relação à percepção dos jovens sobre o 
território em que vivem, observou-se que apenas 
13% dos entrevistados consideram que Itapoã é 
uma cidade que promova bem-estar urbano – 
este descrito como acesso aos serviços coletivos 
e infraestrutura urbana adequada –, sendo que 
71% relataram sentimentos de extrema ou mui-
ta preocupação com a própria integridade física 
e 87% declararam percepção de insegurança e 
exposição à violência na cidade. Quanto às re-
lações de vizinhança no território, 50% afirmou 
que os vizinhos não se conhecem e 58% dos vi-
zinhos não tomariam nenhuma providência caso 
acontecesse uma agressão física na rua. No que 
concerne ao ambiente domiciliar, 51% dos jovens 
relatou não se sentir seguro dentro do domicílio 
(Tabela 4). 
Na Tabela 4 utilizou-se a variável Violência 
ao longo da vida que agrupa os casos em que 
os jovens sofreram alguma agressão física na 
rua, foram vítimas de assaltos em vias públicas 
ou sofreram violência física após os 15 anos de 
idade. A vivência de violência, em qualquer uma 
das situações agrupadas, apresentou associação 
estatisticamente significativa com algumas va-
riáveis relacionadas ao ambiente do território e 
às percepções sobre saúde. Assim, os jovens que 
sofreram algum episódio de violência ao longo 
da vida também declararam que o território não 
promove bem-estar urbano para os moradores 
(p < 0,023), expressaram sentimentos compatí-
veis com depressão (p = 001) e autorreferiram 
sua condição de saúde como ruim (p = 000).
Discussão 
Estudos da temática juventude e violência abor-
dam uma variedade de circunstâncias e contextos 
envolvendo os jovens e suas experiências de vida 
nos territórios, seus distintos níveis de educação 
Variável
Envolvimento em briga com homem
Sim
Não
Envolvimento em briga com mulher 
Sim
Não
Agressão Física após 15 anos
Sim
Não
Sofreu bullying nos últimos 30 dias
Sim
Não
Primeira relação sexual forçada
Sim
Não
Vítima de furto em via pública na cidade nos últimos 12 meses
Sim
Não

























































































e inserção no mercado de trabalho, a depender 
da posição social e ocupação socioespacial dos 
arranjos domiciliares e familiares, dos aspectos 
políticos e culturais no conjunto da sociedade. 
Os processos de vulnerabilidades, provoca-
dos pela injustiça social, adquirem características 
relacionais e dinâmicas de acordo com os ele-
mentos de exposição de natureza interna e exter-
na multiescalar, das estratégias de superação de 
limitações de capacidades nas áreas urbanas e na 
estruturação das redes e serviços de proteção. 
Numa escala individual, o desempenho da 
maioria dos jovens da população estudada foi 
insatisfatório nos quesitos educação e ocupação 
profissional. Mas a pesquisa também retratou a 
situação de jovens que vivem em um território 
marcado pela iniquidade social, pobreza estru-
tural e dificuldade de acesso aos recursos e ser-
viços públicos. Na perspectiva da saúde, os de-
terminantes sociais e os processos de violências 
são fenômenos sociais complexos e representam 
fonte de elevada carga de morbimortalidade6,8. A 
Variável
Percepção sobre o bem estar urbano do Itapoã




Percepção de Insegurança e exposição à violência 
na cidade do Itapoã
Sente inseguro vivendo na cidade
Sente seguro vivendo na cidade
Não respondeu
Percepção acerca da Insegurança no domicílio
Sente inseguro dentro do domicílio
Sente seguro dentro do domicílio
Não respondeu
Preocupação com a segurança pessoal
Muito pouco preocupado
Razoavelmente preocupado
Bastante ou Extremamente preocupado
Não respondeu
Percepção acerca da ação dos vizinhos
Não fariam nada para parar uma agressão na rua
Tomariam alguma providência
Não respondeu
Sentimentos de desespero, ansiedade e depressão
Nunca  ou algumas vezes
Frequentemente   








tabela 4. Percepções dos jovens que relataram ter sofrido algum episódio de violência ao longo da vida acerca de 
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exposição dos jovens entrevistados às situações 
de violências multidimensionais evidencia um 
imbricamento dinâmico entre aspectos estrutu-
rantes, relacionados às disparidades socioeconô-
micas e aos processos territoriais geradores dos 
gradientes de exclusão e assimetria de acesso às 
estruturas de oportunidades e ao direito à cidade, 
produzidos em parte pelos efeitos da globaliza-
ção hegemônica23 e pela produção desigual dos 
espaços urbanos13. 
Os resultados permitem constatar que os 
jovens entrevistados, tanto do sexo masculino 
quanto feminino, não estão inseridos na socie-
dade como sujeitos de direitos e incluídos ativa-
mente no sistema escolar, de maneira a permitir 
a conclusão de um curso técnico e superior para 
conquistar um nível de profissionalização que o 
mercado capitalista tardio demanda. O ingresso 
no mercado de trabalho apresenta associação 
com o grau de escolaridade da população, apon-
tando que a inserção da população menos escola-
rizada em empregos formais é mais difícil6. Os jo-
vens do Itapoã representam uma imagem icônica 
do que acontece com a população total residente 
no território marcada pela baixa escolaridade e 
precariedade das ofertas de trabalho14. 
O Plano Nacional de Educação, para 2011 a 
2020, estabelece como meta de escolaridade para 
jovens com idades entre 18 e 24 anos o mínimo 
de 12 anos de estudo e a inserção de 33% no ensi-
no superior26. Entretanto, Itapoã, com aproxima-
damente nove mil jovens em idade universitária, 
não possui até o momento nenhuma escola da 
rede pública que ofereça ensino médio, muito 
menos instituição de ensino superior. Os jovens 
precisam se deslocar do território para iniciarem 
o ensino médio e demais níveis. A segregação 
socioespacial do território força a mobilidade 
pendular urbana e representa uma ameaça à for-
mação de capital social dos jovens. É possível que 
essa mobilidade pendular, acrescida dos riscos de 
vivências de violência durante os deslocamentos 
casa-escola ou trabalho-escola, ofereça elemen-
tos para uma melhor compreensão da intensa 
defasagem escolar encontrada no território. Cer-
tamente a formação do grupo que não estuda e 
não participa do mercado de trabalho, situação 
denominada “nem-nem” nos estudos populacio-
nais, requer modelos de analises mais complexos 
para captar as dinâmicas das trajetórias de vida 
dos jovens nesse grupo. Na pesquisa, a propor-
ção de jovens que não estudam e não trabalham 
representou aproximadamente um terço dos en-
trevistados, um jovem para cada grupo de três. 
Os resultados também informam as desi-
gualdades no acesso à educação de homens e 
mulheres. A alta proporção de jovens que não 
completaram o ensino fundamental evidencia a 
possibilidade de transmissão intergeracional de 
um capital escolar defasado. Se por um lado as 
mulheres entrevistadas apresentaram uma esco-
laridade um pouco mais elevada em relação aos 
homens, por outro lado, a pesquisa revelou que 
elas apresentaram menor inserção produtiva. A 
segregação em ocupações de menor renda, base-
ada em gênero, é tema que tem sido amplamente 
discutido em estudos anteriores6,7,27. Ainda que as 
mulheres estejam inseridas nos processos educa-
cionais da formação no ensino médio em maior 
proporção, elas estão mais excluídas do processo 
de produção de rendimentos. Observa-se no Ita-
poã o efeito dos mecanismos de discriminação e 
divisão sexual do trabalho que se perpetuam nas 
sociedades organizadas segundo a lógica do pa-
triarcado27.
Na Europa, relatório recente dos determinan-
tes sociais de saúde da população relata que pes-
soas com educação superior apresentam melho-
res condições de saúde e maior longevidade do 
que aqueles que não tiveram acesso ao ensino6. 
Se a educação superior pode servir de proxy para 
o alcance de melhores posições na ocupação de 
postos de trabalho e melhor posição social, en-
tão podemos inferir que o rompimento do ciclo 
da pobreza estrutural, via reposicionamento so-
cial, está comprometido para a população jovem 
que vive no território analisado. A educação e o 
emprego decente representam, ainda que num 
cenário nebuloso de desigualdades multidimen-
sionais, possibilidades de alterar o curso das tra-
jetórias de vidas marcadas pelas amarras das vi-
vências de violência e construir novas narrativas 
de bem viver a vida e a juventude. As mulheres 
jovens que já são mães e ainda não completaram 
o ensino fundamental, que correspondem à me-
tade das entrevistadas que declararam ter filhos, 
estão em risco de perpetuarem uma não mobili-
dade social intergeracional via educação. Captar 
as dinâmicas desse processo de violência estrutu-
ral e estruturante em decorrência de uma segre-
gação socioespacial e o impacto na trajetória de 
uma população jovem constitui-se em objeto de 
futuras pesquisas com delineamento prospectivo 
no território. 
As vivências de violências experimentadas 
pelos jovens não afetam exclusivamente suas vi-
das, mas alcançam suas famílias, constroem um 
efeito vizinhança, alteram as sociabilidades no 
território e no espaço urbano e potencializam 








ações vividas por essas pessoas situa-se na in-
terposição entre os processos econômicos sob a 
lógica neoliberal, desigualdades nas relações de 
poder material, cultural e simbólico, bem como 
desigualdades de acesso a um reposicionamento 
que alteraria os determinantes sociais da quali-
dade de vida e a organização social do territó-
rio3,4,6,23,28,29. Observou-se que o grupo de jovens 
que vivenciou violências nos espaços públicos e 
privados da vida cotidiana, apresentou percep-
ções de insegurança acerca do território em que 
vive atualmente, temor pela segurança pessoal, 
sensação de insegurança dentro e fora do domi-
cílio e sentimentos de muita e extrema ansiedade 
e angústia, visão negativa do bem-estar urbano 
da cidade onde moram e autorreferiram a condi-
ção de saúde como ruim. 
Outra face da mesma moeda das desigualda-
des sociais é a presença dos jovens no território 
em detrimento das migrações. É provável que te-
nham sido os pais ou familiares que foram para 
o Distrito Federal. O fator de motivação determi-
nante da migração do nordestino para o Distrito 
Federal está relacionado à procura de emprego14. 
Entretanto, o Itapoã apresenta uma atividade 
produtiva incipiente, uma vez que existe oferta de 
apenas 25 postos de trabalho para cada 100 tra-
balhadores ocupados14. Na pesquisa observou-se 
que apenas metade dos jovens nasceu na AMB e 
quase metade reside no Itapoã há menos de cinco 
anos. São moradores recentes e estão no processo 
de estabelecer laços de integração social e vín-
culos de pertença, mas residem num território 
marcado por um iníquo processo de segregação 
espacial e baixa mobilidade da posição social. O 
gradiente social6 entre as regiões administrativas 
do Distrito Federal revelam processo de espraia-
mento de uma cidade que privilegiou a expansão 
urbana para áreas periféricas ao invés do adensa-
mento populacional de áreas consolidadas. Esse 
distanciamento tem um custo para a população 
que precisa cruzar essas distâncias para manter 
sua sobrevivência13. O impacto da mobilidade 
intrametropolitana para os diversos grupos so-
ciais é desigual e afeta desproporcionalmente as 
relações das pessoas, das famílias, dos territórios 
e territorialidades nas dimensões sociais, econô-
mica, política, cultural e geracional. 
As violências envolvendo a população jovem 
desses territórios não devem ser descoladas de 
uma interpretação que considere a interface per-
versa entre modelos de planejamento e gestão ur-
bana e social. Modelos de expansão urbana que 
não prospectaram a presença do pobre na cidade 
e seu direito de desfruta-la. Neste sentido, deci-
frar as violências no período da juventude inclui 
desenvolver localmente, baseado na geopolítica 
de cada território, uma análise que considere os 
determinantes sociais do bem-estar urbano e hu-
mano, bem como um mapeamento sistêmico e 
articulado das redes de serviços de educação, se-
gurança pública e ambiental, saúde, alimentação, 
habitação, cultura, esporte, lazer e demais direitos 
inerentes ao bem comum. Envolve refletir acerca 
do processo de “descidadanização”10 e perceber 
que as violências estão inseridas numa dimensão 
dialeticamente concreta e subjetiva como uma 
ressonância, uma imagem distorcida da falência 
dos sistemas de proteção e da manutenção dos 
mecanismos geradores de injustiça social.
Evidências apontam que os ativos sociais dos 
jovens variam amplamente na dependência das 
situações econômicas e da acessibilidade aos ser-
viços do bem comum, sendo a saúde apenas um 
dos elos das redes de proteção social e de servi-
ços5,6,9. A multidimensionalidade das violências 
revela a perversão da exclusão social e a negação 
dos direitos humanos fundamentais, garantidos 
no aparato legal que prevê o aprofundamento da 
democracia. 
Desde a inauguração da capital federal, ob-
servou-se que grupos populacionais de baixa 
renda têm sido historicamente realocados, de 
maneira ativa e passiva, para territórios marca-
dos pela precariedade dos equipamentos urbanos 
e do acesso aos recursos de proteção e segurança 
disponibilizados pelo Estado13. Compreender o 
modo como se processam as vivências de vio-
lências de jovens, num território marcado pela 
injustiça social e desigualdade de ocupação so-
cioespacial como Itapoã, envolve perscrutar as 
capacidades e processos de vulnerabilidades des-
ses jovens e as liberdades relativas que o território 
possibilita ou cerceia. 
A pesquisa é limitada por não envolver um 
maior contingente de jovens entrevistados e por 
não incluir no seu delineamento representativi-
dade e aleatoriedade no processo de composição 
e seleção da amostra. Entretanto, o perfil socio-
demográfico do universo da população pesqui-
sada pelo IBGE e o perfil dos jovens da amostra 
da pesquisa mostraram semelhanças em compo-
sição e distribuição. Outra limitação relaciona-se 
a não inclusão de todos os municípios que com-
põe a AMB, franja urbana da capital federal, para 
análise mais profunda das assimetrias de gênero, 
cor e ocupação socioespacial no acesso ao direito 
à cidade e ao coletivo de vivências e interações 
que participam da qualidade de vida das juven-











O Brasil, uma das sete maiores economias 
globais, mas que permanece na 79ª posição no 
ranking do índice de desenvolvimento humano 
tem ainda um longo caminho a percorrer. Abor-
dar os processos que contribuem para a vulnera-
bilidade às situações de violências envolve a cons-
trução de uma agenda de desenvolvimento pau-
tada numa epistemologia do sul, numa economia 
globalizada contra-hegemônica23 e reorganização 
na estrutura social para transformações no terri-
tório. A área metropolitana de Brasília, especial-
mente o Itapoã, funciona como uma metáfora 
das contradições do desenvolvimento brasileiro. 
Tão perto da cidade bucólica representada pelo 
plano piloto, tão longe de romper com os me-
canismos sociais reprodutivos que produziram 
a segregação socioespacial de uma das cidades 
mais desiguais da América Latina e do mundo.
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